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"( .... ) Eunãopertenço à velhaárvoregenealógicadasintelectualidadesmedidas, 

dosprodutosanêmicosdosmeios 

lutulentos, espéciesexóticas de altas e curiosasgirafasverdes e spleenéticas de algummaravilhoso e 

babilônicojardim de 

lendas... Numimpulsosonâmbulo para fora do círculosistemáticodasFórmulaspreestabelecidas, deixei-

mepairar, em 

espiritualessência, embrilhosintangíveis, atravésdosnevados, gelados e peregrinoscaminhos da Via 

Láctea... 

E é porissoqueeuouço, no adormecimento de certashoras, nasmolesquebreiras de 

vagostorporesenervantes, na bruma 

crepuscular de certasmelancolias, na contemplatividademental de certospoentesagonizantes, uma voz 

ignota, queparece 

vir do fundo da Imaginação ou do fundomucilaginoso do Mar ou dosmistérios da Noite - talvezacordes 

da grande Lira 

noturna do Inferno e dasharpasremotas de velhoscéusesquecidos, murmurar-me: 

"Tu ésdos de Cam, maldito, réprobo, anatematizado! FalasemAbstrações, emFormas, 

emEspiritualidade, emRequintes, 

emSonhos! Como se tu fossesdasraças de ouro e da aurora, se viessesdosarianos, depuradoportodas as 

civilizações, 

célulaporcélula, tecidoportecido, cristalizado o teu ser numverdadeirocadinho de idéias, de 

sentimentos - direito, 

perfeito, dasperfeiçõesoficiaisdosmeiosconvencionalmenteilustres! Como se viesses do Oriente, rei! 

Em galeras, 

dentreopulências, ou tivesses a aventuramagna de ficarperdidoemTebas, 

desoladamentecismandoatravés de ruínas; ou 

a iriada, peregrina e fidalgafantasiadosMedievos, ou a lendacolorida e bizarraporhaveresadormecido e 

sonhado, sob o 

ritmoclarodosAstros, junto àspriscasmargensvenerandas do MarVermelho! 

Artista! Pode láisso ser se tu ésd'África, tórrida e bárbara, devoradainsaciavelmentepelodeserto, 

tumultuada de matas 

bravias, arrastadasangrando no lododasCivilizaçõesdespóticas, torvamenteamamentadacom o 

leiteamargo e venenoso 

da Angústia! A Áfricaarrebatada nos ciclonestorvelinhantesdasImpiedadessupremas, 

dasBlasfêmiasabsolutas, 

gemendo, rugindo, bramando no caosferoz, hórrido, dasprofundasselvasbrutas, a sua 

formidáveldilaceração humana! A 

Áfricalaocoôntica, alma de trevas e de chamas, fecundada no Sol e na Noite, 

errantementetempestuosacomo a alma 

espiritualizada e tantálica da Rússia, gerada no Degredo e na Neve - pólo branco e pólo negro de 

Deus! 

- Artista?! Loucura! Loucura! Pode láisso ser se tu vensdessalongínquaregiãodesolada, lá do 

fundoexóticodessa 

Áfricasugestiva, gemente, Criaçãodolorosa e sanguinolenta de Satãsrebelados, 

dessaflageladaÁfricagrotesca e triste, 

melancólica, gêneseassombrosa de gemidos, tetricamentefulminadapelobanzomortal; 

dessaÁfricadosSuplícios, sobre 

cujacabeçanirvanizadapelodesprezo do mundo Deus arrojoutoda a pesteletal e 

tenebrosadasmaldiçõeseternas! 

A Africavirgem, inviolada no Sentimento, avalanche humana amassadacomargilasfunestas e secretas 

para fundir a 
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Epopéia suprema da Dor do Futuro, para fecundartalvez os grandestercetostremendos de algum e novo 

majestoso Dante 

negro! DessaÁfricaqueparecegerada para os divinoscinzéisdascolossais e prodigiosasesculturas, para 

as largas e 

fantásticasInspiraçõesconvulsas de Doré - inspiraçõesinflamadas, soberbas, choradas, 

soluçadas,bebidas nos Infernos e 

nos Céusprofundos do Sentimentohumano. DessaÁfricacheia de solidõesmaravilhosas, de 

virgindadesanimais 

instintivas, de curiososfenômenos de esquisitaOriginalidade, de espasmos de Desespero, 

gigantescamentemedonha, 

absurdamenteululante - pesadelo de sombrasmacabras - visãovalpurgiana de terríveis e 

convulsossoluçosnoturnos 

circulando na Terra e formando, com as seculares, despedaçadasagonias da sua alma renegada, 

umaauréolasinistra, de 

lágrimas e sangue, todaem torno da Terra... 

Não! Não! Não! Nãotransporás os pórticosmilenários da vastaedificação do mundo, porqueatrás de ti e 

adiante de ti não 

seiquantasgeraçõesforamacumulando, pedrasobrepedra, pedrasobrepedra, que para aíestás agora o 

verdadeiro 

emparedado de umaraça. Se caminhares para a direitabaterás e esbarrarás, ansioso, aflito, 

numaparedehorrendamente 

incomensurável de Egoísmos e Preconceitos! Se caminhares para a esquerda, outraparede, de Ciências 

e Críticas, mais 

alta do que a primeira, temergulharáprofundamente no espanto! Se caminhares para a frente, ainda 

nova parede, feita de 

Despeitos e Impotências, tremenda, de granito, broncamente se elevaráaoalto! Se caminhares, enfim, 

para trás, ah! ainda, 

umaderradeiraparede, fechandotudo, fechandotudo ~ horrível - parede de Imbecilidade e Ignorância, 

tedeixaránumfrio 

espasmo de terrorabsoluto... 

E, maispedras, maispedras se sobreporãoàspedras já acumuladas, maispedras, maispedras... 

Pedrasdestasodiosas, 

caricatas e fatigantesCivilizações e Sociedades... Maispedras, maispedras! E as estranhasparedeshão 

de subirlongas, 

negras, terríficas! Hão de subir, subir, subir, mudas, silenciosas, até as Estrelas, deixando-te para 

sempreperdidamente 

alucinado e emparedadodentro do teuSonho..." 

Cruz e Souza 
ln: Obras. São Paulo, EdiçõesCultura, 1943. 

 

 


